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A paixão do brasileiro pelo fu-
tebol deve refletir também no co-
mércio de Jundiaí durante os jo-
gos da Copa do Mundo. A Câmara 

de Dirigentes Lojistas (CDL) desta-
ca que grandes eventos esportivos 
representam uma oportunidade 
para o comércio local atrair con-

sumidores por meio de promo-
ções, ações temáticas e experiên-
cias voltadas aos torcedores. 

Cidades 4

Comércio de Jundiaí
espera aumento nas vendas

97% dos brasileiros vão assistir à Copa acompanhados, com adereços e ‘comidinhas’ 

JOGOS DA COPA
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RODÍZIO NA CAPITAL
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Segundo a Secretaria de Pro-
moção da Saúde, em compara-
ção com o mesmo período de 
2025, Jundiaí registra redução 
nos principais indicadores rela-
cionados às doenças respirató-
rias. Os casos de Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG), 
por exemplo, caíram 17,2%, pas-

sando de 325 para 269. Os regis-
tros de covid-19 tiveram redução 
de 68,8% (de 32 para 10), os de in-
fluenza diminuíram 13,7% (de 
51 para 44) e os de Vírus Sinci-
cial Respiratório (VSR) apresen-
taram queda de 72,1% (de 140 
para 39). Entretanto, manter-se  
imunizado é essencial.  Cidades 4

Jundiaí tem queda 
nos índices gripais  

Também houve redução de óbitos por conta das síndromes gripais 

IMUNIZAÇÃO 

DIVULGAÇÃO

Uma investigação, conduzida 
pelo Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organizado 
(Gaeco), em parceria com a Polícia 
Militar e a Polícia Civil, resultou 
na deflagração da ‘Operação Tor-
neira’, realizada nesta terça-feira 
(16) em diversas cidades do Esta-
do de São Paulo. As investigações 
tiveram início há alguns meses 

na região conhecida como “Tor-
neira”, no Jardim São Camilo, em 
Jundiaí, área dominada pelo tráfi-
co. A ação teve como foco o com-
bate à lavagem de dinheiro ligada 
ao Primeiro Comando da Capital 
(PCC) e apontou movimentações 
financeiras que, somadas, chega-
ram a R$ 230 milhões. 

Polícia 6

Investigação iniciada em Jundiaí 
revela lavagem de R$ 230 milhões

DIVULGAÇÃO

O canteiro central de uma das 
principais vias de Jundiaí, a aveni-
da Jundiaí, recebeu a pintura das 
cores da bandeira brasileira. Ao 
todo 14 bandeiras do Brasil foram 
pintadas em uma área de aproxi-

madamente 800 metros quadra-
dos, em uma ação realizada através 
do programa ‘Adote uma Praça’, da 
Prefeitura de Jundiaí, coordenado 
pela Secretaria de Infraestrutura e 
Serviços Públicos.   Cidades 4

Ação leva cores do Brasil 
aos espaços públicos 

As cores verde, amarelo e azul também estão presentes em outros pontos da cidade

ADOTE UMA PRAÇA 

DIVULGAÇÃO

FUTUROS MÚSICOS COPA DO MUNDO

‘Festival de Música’ abre 
inscrições para artistas da RMJ 

Inglaterra e Croácia 
fazem duelo de peso

Músicos, compositores, intérpretes e instrumentistas 

da Região Metropolitana de Jundiaí já podem 

participar do 5º Festival de Música de Jundiaí, com 

inscrição aberta até dia 31 de julho. Cultura & Théo 7

Inglaterra e Croácia estreiam na Copa do 

Mundo em confronto entre candidatas à 

classificação. Duelo promete equilíbrio 

e alta expectativa. Esportes 8

DIVULGAÇÃO Reprodução/Instagram harrykane e lukamodric10

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

As investigações revelaram conexões entre grupos criminosos e lavagem de dinheiro  

DIVULGAÇÃO

Dois homens foram presos em 
flagrante pela Polícia Militar em 
Itupeva pelos crimes de recepta-
ção e adulteração de sinal identi-
ficador de veículo. Um dos detidos 

chamou a atenção dos policiais 
por utilizar uniforme e distintivo 
da Polícia Civil, apesar de não per-
tencer à corporação. 

Polícia 6

Dois homens são presos, um deles 
se passando por policial civil

POLÍCIA MILITAR
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ARTiGOS

A morte de meu amigo 
Claudemir Roque Tossato, 
há duas semanas, me fez 
querer escrever. A neces-
sidade era registrar o que 
ele contribuiu para a his-
tória de Jundiaí, antes que 
o tempo apague.

Claudemir era profes-
sor doutor em Filosofia, do-
cente da Unifesp. Uma pes-
soa de rara generosidade 
intelectual. Tive o prazer de 
compartilhar com ele mui-
tas idas e vindas à USP, e 
guardo nisso uma gratidão 
que este texto tenta honrar.

Além do amigo, além 
das conversas, é funda-
mental falar do jundiaien-
se e de sua contribuição 
para a cidade.

Foi graças à visão meto-
dológica, criteriosa e zelo-
sa de Claudemir que existiu 
uma tentativa séria de pre-
servar a memória de Jun-
diaí. Ele foi o grande arqui-
teto desse projeto. Nos anos 
1990, ao lado de Maria Ân-
gela Borges Salvadori, Paulo 
Vicentini, Walter Fagundes 
Morales e outros, delineou 
os procedimentos, as me-
todologias e os padrões de 
catalogação que transfor-
maram o acervo histórico 
enfurnado no Solar do Ba-
rão em um conjunto de al-
to caráter científico. Era ele 
quem avaliava cada propos-
ta, cada passo, cada decisão 
metodológica, e quem exi-

gia que uma coleção esti-
vesse completa antes que 
a próxima começasse. Esse 
rigor era respeito pela me-
mória de quem ainda não 
havia sido visto.

Explico.
Havia uma priorida-

de mantida em tudo que 
faziam: tornar visíveis os 
africanos, os afro-brasilei-
ros, os trabalhadores e os 
povos originários cuja pre-
sença em Jundiaí existia 
nos documentos, soterra-
da sob décadas de descaso. 
Entre 1992 e 2002, e depois 
entre 2018 e 2022, milhares 
de itens foram organizados 

com base nessa visão. Clau-
demir avaliou e desenvol-
veu o sistema SISMU, ca-
paz de integrar acervos de 
origens diversas numa or-
ganização lógica e susten-
tável. Ajudou ainda a criar 
uma escola de formação de 
quadros pela Fundação Ca-
sa da Cultura, para tornar 
os acervos acessíveis à po-
pulação em geral.

Entre 2017 e 2024, tudo 
o que era possível foi feito 
para retomar o patamar de 
2002. A atual administra-
ção foi alertada sobre a im-
portância desse esforço pa-
ra a memória de africanos, 
afrodescendentes e povos 
originários da cidade.

Com a morte de Maria 
Ângela, em setembro de 
2024, Claudemir não pa-
rou. Um acordo com o Cen-
tro de Memória da Uni-
camp havia permitido a 
digitalização de mais de 
500 processos judiciários 
dos séculos XVIII e XIX en-
volvendo africanos em Jun-
diaí, sendo 368 realizados 
entre outubro e dezembro 
de 2024. A mudança de ad-
ministração encerrou tudo. 
Claudemir elaborou ainda 
as bases de um fundo des-
tinado a bolsas para a for-
mação de pesquisadores na 
cidade, com metodologia 
científica e critérios rigoro-
sos de avaliação. Tudo para 
honrar a querida Ângela e a 
memória da cidade.

A Prefeitura de Jundiaí 
não respondeu à proposta.

A indignação de Clau-
demir era proporcional ao 
que estava em jogo. Com 
o apoio de Paulo Vicenti-
ni, levou o fundo para Ala-
goas, onde encontrou in-
terlocutores à altura do 
trabalho. Jundiaí perdeu o 
que ele havia construído 
aqui, e grande parte do ca-
talogado entre 1992 e 2002 
se perdeu junto, pela au-
sência de vontade política 
para tratar a memória co-
mo política de Estado.

Escrevo porque Claude-
mir dedicou a vida a tornar 
visível o que a história ten-
tou esconder. Seria um des-
perdício deixar que o tra-
balho dele desaparecesse 
nesse mesmo silêncio.

No fim, Jundiai perdeu 
muito mais que Claudemir. 

SAMUEL VIDILLI é cientista social

O que 
Jundiaí perde

Jundiaí perdeu 
o que ele havia 
construído  e 
grande parte 
do já catalogado

SAMUEL 

VIDILLI 

Há cerca de quaren-
ta anos, quando plane-
jamento e gestão eram 
disciplinas associadas 
à construção de futuro, 
aprendia-se que o desen-
volvimento exigia ho-
rizonte. Não se pensava 
apenas no próximo tri-
mestre, mandato ou elei-
ção. Falava-se em plane-
jamento para cinquenta 
anos, com revisões dece-
nais e ajustes regionais 
quinquenais. O futu-
ro era tratado como um 
projeto coletivo.

Hoje, vivemos em 
uma época marcada pe-
la velocidade, incerteza 
e constante necessidade 
de adaptação. Empresas 
mudam de estratégia em 
poucos meses. Profissões 
surgem e desaparecem 
rapidamente. Gover-
nos alteram prioridades 
a cada ciclo eleitoral. O 
planejamento de longo 
prazo passou a ser visto 
como algo rígido demais 
para um mundo em per-
manente transformação.

Relações, institui-
ções, carreiras, valores 
e até identidades pas-
saram a apresentar um 
caráter temporário. Na 
modernidade líquida, 
que o sociólogo Zyg-
munt Bauman desenvol-
veu, tudo é provisório. A 
modernidade pode ser 

líquida e a economia di-
nâmica. A tecnologia 
transforma mercados da 
noite para o dia. Porém, 
as necessidades huma-
nas fundamentais per-
manecem sólidas.

É nesse ponto que 
Bauman encontra a teo-
ria de Abraham Maslow.

A base da pirâmi-
de das necessidades hu-
manas continua sendo 
formada por seguran-
ça, estabilidade e previ-
sibilidade mínima. An-
tes de buscar inovação, 
realização pessoal ou 
criatividade, as pessoas 
precisam sentir que 

possuem condições bá-
sicas para viver.

Uma família pre-
cisa confiar que terá 
acesso à educação pa-
ra seus filhos; o traba-
lhador, que encontra-
rá oportunidades para 
sustentar sua casa. O 
empreendedor necessi-
ta de regras estáveis pa-
ra investir. E o cidadão 
espera que os serviços 
públicos funcionem de 
maneira razoável.

Ninguém constrói 
projetos de vida duradou-
ros sobre terreno instável. 
A sociedade contemporâ-
nea estimula a flexibili-
dade, mas o ser humano 

continua necessitando de 
referências sólidas.

No Brasil, o planeja-
mento de longo prazo 
frequentemente é subs-
tituído por agendas de 
curto alcance. A cada 
mudança de governo, - 
seja ele municipal, esta-
dual ou federal -, progra-
mas são interrompidos, 
prioridades alteradas e 
projetos estruturantes 
revistos ou abandona-
dos. O resultado é a di-
ficuldade de construir 
políticas públicas con-
sistentes em áreas estra-
tégicas como educação, 
infraestrutura, seguran-
ça hídrica, preservação 
ambiental, mobilida-
de urbana e desenvolvi-
mento científico.

Embora as estruturas 
sociais tenham se torna-
do líquidas, os valores 
que sustentam a convi-
vência humana não po-
dem seguir o mesmo ca-
minho. Honestidade, 
respeito à vida, respon-
sabilidade, justiça, inte-
gridade, compromisso 
com a verdade e dignida-
de humana constituem 
pilares indispensáveis 
para qualquer sociedade 
civilizada, nos quais ela 
constrói seu futuro. Sem 
eles, a própria confiança 
social se dissolve.

Até porque, mesmo 
em tempos líquidos, as 
pessoas ainda precisam 
de algo sólido onde pos-
sam apoiar os pés.

ROSÂNGELA PORTELA é 

jornalista, consultora e mentora 

em comunicação

O risco de governar 
sem horizonte

As necessidades 
humanas 
fundamentais 
permanecem 
sólidas

ROSÂNGELA 

PORTELA 

Eu tenho muito cuidado 
com esse assunto, pois sei 
que há a famosa tríade po-
pular de que “Futebol, Polí-
tica e Religião” não se dis-
cutem. Ora, discute-se sim, 
com tolerância e respeito. E 
a combinação de dois des-
ses elementos, o Futebol e a 
Religião, tem me chamado 
bastante a atenção. 

Dias atrás, comentan-
do um jogo da 4ª divisão 
paulista, ouvi um treina-
dor dizendo em entrevista 
que “Profetizou a vitória de 
Deus contra o adversário” 

e que o “Senhor é fiel em 
suas promessas, sendo a vi-
tória dEle”. Respeitosamen-
te, mas Deus não quer dis-
putar a A3 da FPF, ele tem 
muita coisa importante a 
fazer. Se ele dá o livre arbí-
trio às pessoas (e por isso há 
as guerras – não por culpa 
de Deus, mas dos próprios 
homens), por que iria favo-
recer a equipe A e prejudi-
car a equipe B? 

Calma, não estou desde-
nhando do boleiro que pe-
diu ajuda a Deus, nem du-
vidando da sua fé. Não é 
um comentário ateísta, mas 
apenas levantando a seguin-
te situação: do outro lado, 
há jogadores que acreditam 
no mesmo Deus. Qual razão 
Deus favorece um time e 
desfavorece outro? Não vale 
responder que uma equipe 

teve mais fé do que a adver-
sária, pois, sabemos, a res-
posta é lógica: “Se macumba 
ganhasse jogo, o BaVi termi-
naria sempre empatado”. 

Aqui no Brasil, temos 
uma “febre de fé no futebol”. 
Telê Santana, no começo dos 
anos 90, mostrou-se preo-
cupado com o movimento 
“Atletas de Cristo”, pois fala-
va-se à boca pequena que al-
guns atletas não fariam fal-
ta no jogo por entenderem 
ser pecado… Coisa do passa-
do. Sempre existiu a religião 
e a religiosidade no futebol, 
ou seja: a fé e o rito, muitas 
vezes, supersticioso! Ou não 
é costumeiro ver padres e 
pastores visitando as agre-
miações e vestiários, e irô-
nica e concomitantemente, 
esses mesmos clubes jogam 
sal grosso aos pés de uma 

trave e tem seus “pais-de-
-santos” oficiais?

Em 2009, após a conquis-
ta da Copa das Confedera-
ções pela Seleção Brasileira, 
a BBC da Inglaterra produ-
ziu uma matéria chamada 
“Divino Futebol”, em que 

dizia que: “As pessoas que 
acompanharam a final [Bra-
sil x EUA] não estavam pre-
paradas para a reza coletiva, 
com todos jogadores brasi-
leiros ajoelhados, de mãos 
dadas, num círculo feito em 

pleno gramado que incluiu 
até a comissão técnica. Em 
um lugar como a Grã-Breta-
nha, onde o povo está acos-
tumado a conviver respei-
tosamente com diferentes 
religiões, surpreende o fato 
de atletas usarem a combi-
nação entre um veículo de 
grande penetração como a 
televisão e a enorme capaci-
dade de marketing da Sele-
ção Brasileira, para divulgar 
mensagens ligadas a cren-
ças, seitas ou religiões”. 

Insisto: os jogadores têm 
sua religião (ou não a têm, 
são agnósticos ou ateus) e 
devem ser respeitados. Mas 
Deus (ou os deuses, depen-
dendo da sua crença) tem coi-
sa mais importante para fa-
zer do que decidir um placar. 
Deve-se em oração pré-jogo 
pedir saúde, proteção contra 

lesões, um bom trabalho, su-
cesso profissional… mas pla-
cares, não! Afinal, quando o 
time ganha, para muitos, é 
pela bênção de Deus. Mas e 
o que houve ao time que per-
deu e também rezou?

Por fim: saibamos credi-
tar as derrotas e vitórias ao 
trabalho dos jogadores, trei-
nadores e demais envolvi-
dos, e a Deus o dom da vida 
para exercer a sua profissão.

Ops: para que não se 
ache que esse texto foi aver-
so a fé (citei no início que 
é uma reflexão sobre a ma-
turidade religiosa), eu tam-
bém pedi luz ao Espírito 
Santo para escrevê-lo sem 
ofensa a qualquer pessoa re-
ligiosa ou entidade.

RAFAEL PORCARI 

é ex-árbitro de futebol

Deus e o Futebol 

Qual razão 
Deus favorece 
um time e 
desfavorece 
outro? 

RAFAEL 

PORCARI 
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Os vereadores de Jun-
diaí aprovaram nesta terça-
-feira (16) projetos voltados 
à proteção das mulheres 
no transporte público, ao 
combate à desinformação 
e ao incentivo ao primei-
ro emprego. De autoria da 
vereadora Mariana Janei-
ro (PT), o projeto de Lei nº 
15.313/2026, instituiu o 
Programa Municipal Linha 
Rosa de Proteção e Seguran-
ça das Mulheres no Sistema 
de Transporte Público Co-
letivo. A iniciativa cria di-
retrizes voltadas à proteção 
e à segurança das mulheres 
usuárias do transporte pú-
blico municipal.

Segundo a autora, o “pro-
grama propõe a integração 
de mobilidade urbana, ilu-
minação pública, zeladoria, 
segurança preventiva e ou-
tras políticas para mulhe-
res”. A vereadora defende 
mais segurança para o per-
curso de mulheres em Jun-
diaí. Com a aprovação, cabe 
ao Executivo regulamentar 
como será o funcionamen-
to da lei das medidas da po-
lítica pública.

Os vereadores aprova-
ram também o Projeto de 
Lei nº 14.813/2025, de auto-

ria de Dika Xique-Xique (Po-
demos), com 9 votos favorá-
veis, que cria a Campanha 
de Conscientização e Infor-
mação Contra a Dissemi-
nação de Notícias Falsas. A 
proposta prevê ações volta-
das à orientação da popula-
ção sobre os impactos da de-
sinformação e da circulação 
de conteúdos falsos.

Também foi aprovado, 

com 9 votos, o Projeto de Lei 
nº 14.880/2025, de autoria 
de Carla Basílio (PSD), que 
cria o Selo “Empresa Parcei-
ra da Cidade na Geração do 
Primeiro Emprego”. O reco-
nhecimento será destinado a 
empresas que comprovarem 
ações de incentivo à con-
tratação de pessoas em bus-
ca da primeira oportunida-
de no mercado de trabalho. 

Segundo a autora, “quando 
uma empresa abre uma por-
ta de trabalho para jovens 
ela transforma vidas”. 

CONFLITO SOBRE 
SUSPENSÃO DE NOVOS 
EMPREENDIMENTOS 

O clima esquentou du-
rante a discussão de um re-
querimento do líder da 
bancada do PL na Câmara, 

Rodrigo Albino, que propu-
nha a criação de uma Comis-
são Especial de Investigação 
(CEI) sobre novos empreen-
dimentos em Jundiaí.

O requerimento foi apre-
sentado após um decreto 
publicado na última quar-
ta-feira (11), acatando re-
comendação do Ministério 
Público de São Paulo, divul-
gada no dia 9, que suspen-
de por 180 dias a aprovação 
de novos empreendimentos 
imobiliários no município.

Parlamentares critica-
ram a medida pela ausência 
de um debate mais amplo 
sobre o tema. Subiram à tri-
buna em defesa da criação 
da comissão pelo menos se-
te vereadores. Romildo An-
tônio afirmou: “Essa Casa 
é um poder independente. 
Nós não podemos, de forma 
nenhuma, ficar à mercê de 
uma decisão.”

Mariana Janeiro (PT) 
também defendeu a pro-
posta. “Precisamos dessa co-
missão para aprofundar a 
discussão”, afirmou. A ve-
readora acrescentou que 
pretende reapresentar o re-
querimento nas próximas 
sessões, mas que, para isso, 
será necessário reunir ao 
menos dez assinaturas de 
parlamentares.

O líder da bancada do 

Executivo na Câmara Mu-
nicipal, Juninho Adilson 
(União Brasil), manifes-
tou-se contrário à criação 
da CEI durante a discus-
são. “Temos que ter respon-
sabilidade e informações 
suficientes para que uma 
comissão ajude verdadeira-
mente o debate”, afirmou.

O pedido foi rejeitado por 
apenas um voto, após não 
atingir o número mínimo 
necessário para aprovação. A 
proposta recebeu 11 votos fa-
voráveis e cinco contrários.

Manifestaram apoio à 
criação da comissão os ve-
readores Mariana Janei-
ro (PT), Delegado Sérgio 
Paulo (PSDB), Dika Xique-
-Xique (Podemos), Mason 
Henrique (PL), Leandro 
Basson (Podemos), Henri-
que Parra (PSOL), Faouaz 
Taha (PSD) e José Dias (Re-
publicanos), além de ou-
tros parlamentares favorá-
veis ao requerimento.

Votaram contra a pro-
posta Carla Basílio (PSD), 
Daniel Lemos (PSD), Dr. Ka-
chan Jr. (Republicanos), Edi-
carlos Vieira (União Brasil) 
e Juninho Adilson (União 
Brasil). Os vereadores Cris-
tiano Lopes (PP) e Tiago da 
Elion (PL) não participaram 
da votação. Tiago estava au-
sente da sessão.

Segurança para as mulheres e 
combate às fake news viram lei 

EM CLIMA DE TENSÃO câmara aprova projetos sobre segurança das mulheres e combate a notícias falsas, além de incentivo ao primeiro emprego 

DIVULGAÇÃO

Discussões na sessão desta terça-feira ocorreram com plateia vazia

ALAN CAVALIERI
acavalieri@jj.com.br

Nova pesquisa CNT/
MDA divulgada nesta ter-
ça-feira (16) mostra o pre-
sidente Lula (PT) à fren-
te na corrida eleitoral, com 
49,3% das intenções de vo-
to no segundo turno, con-
tra 36,8% do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) - uma 
vantagem de 12,5 pontos.

No levantamento ante-
rior, do mês de abril, a di-
ferença era de 4,7 pontos. 
O petista marcava 44,9% 
na simulação de confronto 
direto, ante 40,2% do filho 
do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL).

O pré-candidato do PT 
também lidera no primeiro 
turno. Lula tem 41,8% (em 
abril eram 39,2%), e Flávio, 

28,2% (antes eram 30,2%).
A pesquisa da MDA ado-

tou uma metodologia mista, 
com realização de entrevis-
tas presenciais domiciliares 
e em pontos de fluxo. Foram 
ouvidos, de 10 a 14 de junho, 
ao todo 2.002 eleitores com 
16 anos ou mais, universo 
que corresponde a uma mar-
gem de erro estimada de 2,2 
pontos percentuais. O nível 
de confiança é de 95%. O le-
vantamento está registrado 
na Justiça Eleitoral sob o nú-
mero BR-04256/2026.

O instituto também tes-
tou os nomes de Augusto 
Cury (Avante), Joaquim Bar-
bosa (DC), Michel Temer 
(MDB), Renan Santos (Mis-
são), Romeu Zema (Novo) 

e Ronaldo Caiado (PSD) co-
mo alternativas na primei-
ra etapa de votação. Caia-
do tem 4% das intenções de 

voto; Zema, 2,8%; Barbosa, 
2,3%; Renan, 2,0%; Temer, 
1,9%; e Cury, 1,8%.

Lula bateria qualquer um 

destes no segundo turno. Su-
peraria por 48,4% a 32,2% 
o ex-governador de Goiás, 
por 48,8% a 31,6% o ex-go-
vernador de Minas Gerais e 
por 49,3% a 28,0% o líder do 
MBL. Contra Barbosa, Cury 
e Temer, o petista tem desde 
47,5% até 49,5%, enquanto 
aqueles aparecem com per-
centuais de 24,9% a 28,9%.

REJEIÇÃO 
Temer, Flávio e Lula são 

os que acumulam as maio-
res rejeições. Se o ex-pre-
sidente fosse candidato, 
64,2% dos entrevistados res-
ponderam que não votariam 
nele. Já 56,5% dizem que 
não votariam no pré-candi-
dato do PL, enquanto 45,7% 

afirmaram o mesmo em re-
lação ao petista. Caiado tem 
rejeição de 33,5% dos entre-
vistados, número próximo 
do de Zema, 35,8%. Renan 
registra 31,0%; Cury, 27,5%; 
e Barbosa, 30,5%.

AVALIAÇÃO DO GOVERNO 
Na avaliação de 35,3%, o 

governo do presidente Lula é 
bom ou ótimo, ao passo que 
34,3% considera a gestão 
do petista ruim ou péssima. 
Outros 29,2% a classificam 
como regular. Não respon-
deram 1,1%. Em abril, a ava-
liação positiva era de 32,1%, 
e a negativa, de 37,2%. O ín-
dice de regular chegava a 
29,4%. Não respondentes  
somavam 1,2%. (FP)

Lula venceria Flávio Bolsonaro por 49% a 37% no 2º turno
PESQUISA CNT/MDA

PELA ORDEM
Segurança em 
esportes radicais
O presidente da câmara 

de Jundiaí, Edicarlos Vieira 

(União Brasil), protocolou 

nesta segunda-feira (15) 

o projeto de lei que cria a 

chamada “Lei Maria Eduar-

da”, com novas regras de 

segurança para esportes 

radicais e atividades de 

alto risco no município. A 

proposta foi apresenta-

da após a morte de uma 

jovem de 21 anos durante 

um salto em altura em 

Limeira no último sába-

do (13). A proposta prevê 

exigências como laudos 

técnicos, seguro obrigató-

rio, planos de emergência 

e fiscalização periódica. 

O parlamentar também 

apresentou uma indicação 

para suspender tempora-

riamente essas atividades 

em viadutos, pontes e 

estruturas públicas até a 

definição de critérios de 

segurança. O projeto será 

analisado pelas comissões 

da câmara antes de seguir 

para votação em plenário.

R$ 200 mil em 
emendas travadas
A Prefeitura de Jundiaí 

divulgou nesta terça-

-feira nota informando 

que o convênio com a 

Associação Amigos do 

Autista (AMA) depende da 

regularização documen-

tal da entidade. Segundo 

o Executivo, o repasse de 

uma emenda parlamen-

tar superior a R$ 200 mil 

ainda não foi efetivado 

porque a instituição 

possui pendências que 

impedem a emissão das 

certidões e documentos 

exigidos para a celebra-

ção de parcerias com o 

poder público. De acordo 

com a administração mu-

nicipal, a regularização é 

necessária para atender 

às exigências do Marco 

Regulatório das Organiza-

ções da Sociedade  

civil (MROSc). 

Articulação 
regional 
A Prefeitura de 

Jundiaí e Francisco 

Morato formaliza-

ram nesta semana 

(15) uma parceria 

para  capacitação e 

formação de futuros 

Guardas civis Muni-

cipais na cidade. A 

parceria prevê apoio 

da reconhecida Es-

cola de Formação de 

Guardas Municipais 

de Jundiaí na capa-

citação de novos 

agentes moraten-

ses. Nesta semana, 

a prefeitura de 

Jundiaí anunciou a 

queda  de 44,1% nos 

furtos de veículos 

no primeiro quadri-

mestre de 2026 em 

comparação com o 

mesmo período do 

ano passado. . 

STF condena 
Eduardo 
Bolsonaro
A Primeira turma do Su-

premo tribunal Federal 

(StF) condenou nesta 

terça-feira (16) o ex-depu-

tado federal Eduardo Bol-

sonaro a quatro anos e 

dois meses de prisão em 

regime semiaberto pelo 

crime de coação no curso 

do processo. Por una-

nimidade, os ministros 

também determinaram a 

perda do cargo de escri-

vão da Polícia Federal e a 

inelegibilidade por oito 

anos. Segundo a decisão, 

o ex-parlamentar teria 

atuado para pressionar 

autoridades brasileiras 

durante a tramitação do 

processo que investigou 

a tentativa de golpe de 

Estado. A defesa afirmou 

que ele apenas realizou 

interlocuções políticas 

e negou influência sobre 

decisões adotadas pelo 

governo dos Estados Uni-

dos. Ainda cabe recurso 

contra a condenação.

PREFEItURA DE JUNDIAÍ/DIVULGAÇÃO

Cerimônia em prol da Defesa Civil foi na Unip  

Defesa Civil de Jundiaí celebra 49 anos 
A Defesa civil de Jundiaí comemorou 49 anos de atuação nesta terça-feira com 

uma cerimônia que reuniu representantes do Executivo e do Parlamento. Du-

rante o evento, foram apresentados dados que mostram a ampliação de 100% 

do efetivo nos últimos 18 meses, permitindo a implantação da escala 12x36, 

além de investimentos em viaturas, equipamentos, uniformes e capacitações. 

Segundo dados apresentados na cerimônia foram registrados 759 atendimen-

tos em 2025, volume 178% superior aos 273 casos contabilizados em 2024.

DIVULGAÇÃO-

Lula abre vantagem no segundo turno em relação a Flávio Bolsonaro 
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Com a chegada do in-
verno e a circulação simul-
tânea de vírus respiratórios, 
sintomas como febre, tosse, 
dor no corpo e cansaço vol-
tam a gerar dúvidas na po-
pulação. Embora resfriado, 
influenza e covid-19 apre-
sentem sinais semelhantes, 
especialistas alertam para as 
diferenças entre as doenças e 
para a gravidade que alguns 
quadros podem atingir nes-
ta época do ano. Em Jundiaí, 
houve queda nos índices gri-
pais, mas as autoridades são 
unânimes ao reforçar a im-
portância da imunização. 

Segundo a Secretaria 
de Promoção da Saúde, em 
comparação com o mesmo 
período de 2025, Jundiaí re-
gistra redução nos princi-
pais indicadores relaciona-
dos às doenças respiratórias. 
Os casos de Síndrome Respi-
ratória Aguda Grave (SRAG), 
por exemplo, caíram 17,2%, 
passando de 325 para 269. 
Os registros de covid-19 tive-
ram redução de 68,8% (de 32 
para 10), os de influenza di-
minuíram 13,7% (de 51 pa-
ra 44) e os de Vírus Sincicial 

Respiratório (VSR) apresen-
taram queda de 72,1% (de 
140 para 39).

Também houve redução 
nos óbitos. Foram 35% nos ca-
sos de SRAG (de 20 para 13), 
62,5% em Covid-19 (de oito 
para três) e 30% em influenza 
(de 10 para sete). Mesmo com 
as quedas, a indicação conti-
nua a mesma: imunização e 
cuidado no dia a dia. 

O infectologista pediá-
trico Saulo Duarte, da Facul-
dade de Medicina de Jundiaí 
(FMJ) explica que a gripe, 
causada pelo vírus influen-
za, costuma provocar sin-
tomas mais intensos e de 
início repentino. “A gripe 
apresenta febre alta súbita, 
dor no corpo, dor de cabe-
ça, tosse seca e fadiga inten-
sa, podendo levar a compli-
cações principalmente em 
crianças menores de dois 
anos, idosos e pessoas com 
outras doenças”, afirma.

Já o resfriado geralmente 
apresenta um quadro mais 
leve, com coriza, espirros e 
dor de garganta leve, além 
de febre rara e menor risco 
de complicações. A covid-19, 
por outro lado, pode variar 
entre quadros leves e graves, 
com sintomas como febre, 

tosse, fadiga, dor de gargan-
ta, falta de ar e perda de olfa-
to ou paladar.

ALERTA
Nos últimos três meses, a 

rede municipal registrou au-
mento nos atendimentos re-
lacionados a síndromes res-
piratórias de forma geral. A 

elevação é compatível com o 
período de sazonalidade das 
doenças respiratórias e re-
força a importância de a po-
pulação procurar os serviços 
de saúde diante de sintomas 
que demandem avaliação e 
acompanhamento.

Para prevenção, a Secre-
taria orienta a população a 

manter a vacinação contra 
a influenza em dia, especial-
mente entre os grupos prio-
ritários, além de higienizar 
frequentemente as mãos, 
adotar etiqueta respiratória 
e manter os ambientes ven-
tilados. A vacinação conti-
nua sendo a principal forma 
de proteção contra os casos 
graves da doença, contri-
buindo para a redução de in-
ternações e óbitos.

IMUNIZAÇÃO 
Em Jundiaí, a vacina con-

tra a gripe está liberada para 
toda a população acima dos 
seis meses de idade nas UBSs 
e Clínicas da Família do mu-
nicípio. Além da vacinação, 
também é importante man-
ter ambientes ventilados, 
higienizar as mãos com fre-
quência, evitar aglomera-
ções em locais fechados e 
adotar a chamada etiqueta 
respiratória, cobrindo boca 
e nariz ao tossir ou espirrar.

Até o momento, foram 
aplicadas 57.234 doses nos 
grupos prioritários, alcan-
çando cobertura vacinal de 
49,1% da população-alvo, es-
timada em 116.574 pessoas. 
Apesar do avanço, o percen-
tual ainda está abaixo da me-

ta de 90% estabelecida pelo 
Ministério da Saúde.

O grupo com menor ade-
são é o de crianças de seis 
meses a menores de seis 
anos. Foram aplicadas 9.487 
doses, o que corresponde a 
33,8% do público estimado 
em 28.090 crianças. Entre as 
gestantes, a cobertura é de 
34,8%, com 1.384 doses apli-
cadas para um público esti-
mado de 3.978 mulheres. Já 
entre os idosos, a cobertura 
alcança 55,2%, com 29.302 
doses administradas para 
uma população estimada de 
53.047 pessoas.

Segundo o pneumolo-
gista Dr. Eduardo Leme, 
do Hospital São Vicente de 
Paulo, a semelhança entre 
os sintomas costumam di-
ficultar a identificação das 
doenças sem avaliação mé-
dica. “O resfriado comum 
geralmente fica restrito às 
vias respiratórias, enquanto 
a gripe costuma causar ma-
nifestações mais intensas, 
como febre, dores no corpo 
e mal-estar. Já a covid tam-
bém pode apresentar sin-
tomas semelhantes e ainda 
merece atenção, especial-
mente em grupos mais vul-
neráveis”, explica.

Mesmo com 
queda nos índices 
gripais, o alerta é 
para imunização 

SAÚDE Os casos de síndrome Respiratória aguda Grave (sRaG) caíram 
17,2%, passando de 325 para 269, assim como os registros de covid-19 

divulgação / Prefeitura de Jundiaí)

Vacinação contra a gripe está disponível para toda a população a partir dos 6 meses 

DJULIA LOPES
grupo.editores@jj.com.br
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Dr. Saulo Duarte reforça cuidados contra doenças respiratórias 

A ONG Amiga dos Ani-
mais promove neste sába-
do (20), das 10h às 18h, uma 
feira de adoção de cães em 
Jundiaí. A ação acontece na 
sede da organização, locali-
zada na avenida Luís Nanni, 
315, no bairro Tijuco Preto.

 Atualmente, a entidade 
cuida de mais de 50 animais 
e atua com adoção respon-
sável. Todos os cães adul-
tos disponíveis para adoção 
são entregues castrados, va-
cinados e microchipados. O 
processo também inclui as-
sinatura de termo de com-
promisso e acompanha-
mento pós-adoção.

Durante o evento, os visi-
tantes poderão conhecer os 
animais disponíveis e receber 
orientações sobre os cuidados 
necessários antes da adoção.

Além da feira, a ONG 
também busca ampliar o 
número de voluntários. No 
mesmo dia, às 8h, será rea-
lizado um treinamento pa-
ra novos participantes, com 
apresentação da instituição, 
do espaço e das atividades 
desenvolvidas.

As inscrições para o vo-
luntariado podem ser fei-
tas por meio do formulá-
rio on-line. Leia mais na 
edição on-line do JJ..

ONG Amiga dos 
Animais realiza feira 
de adoção neste sábado

NOVO LAR 
diVULGaÇÃO

Os animais são vacinados, castrados e microchipados 

O canteiro central de 
uma das principais vias 
de Jundiaí, a avenida Jun-
diaí, recebeu a pintura das 
cores da bandeira brasilei-
ra. Ao todo 14 bandeiras 
do Brasil foram pintadas 
em uma área de aproxi-
madamente 800 metros 
quadrados, em uma ação 
realizada através do pro-
grama ‘Adote uma Praça’, 
da Prefeitura de Jundiaí, 
coordenado pela Secre-
taria de Infraestrutura e 
Serviços Públicos. 

“O programa é uma 
forma de ampliar o cuida-
do com os espaços públi-
cos por meio da participa-
ção da iniciativa privada e 
da comunidade. Todos ga-
nham. Em contrapartida, 
os adotantes podem insta-
lar placas de publicidade 

institucional no local, se-
guindo regras e critérios 
estabelecidos no edital”, 
explicou o secretário Jefer-
son Coimbra.

As cores verde, ama-
relo e azul também estão 
presentes em outros pon-
tos da cidade. Sarjetas, 
bancos e mesas da Pra-
ça Mansueto Rigoni, no 
Vianelo, ganharam um 
novo colorido.

A dona de casa Márcia 
Cristina Ribeiro da Silva 
aprovou a iniciativa. “Eu 
achei muito bonito. Anti-
gamente as pessoas pin-
tavam as ruas, colocavam 
bandeirinhas e entravam 
mais no clima de Copa do 
Mundo. Ver essas cores de 
novo traz alegria e mostra 
o cuidado com a popula-
ção e com os espaços.”

O canteiro central de uma 
das principais vias de Jundiaí, 
a avenida Jundiaí, recebeu a 
pintura das cores da bandeira 
brasileira. Ao todo 14 bandei-
ras do Brasil foram pintadas 
em uma área de aproxima-
damente 800 metros quadra-
dos, em uma ação realizada 
através do programa ‘Adote 
uma Praça’, da Prefeitura de 

Jundiaí, coordenado pela Se-
cretaria de Infraestrutura e 
Serviços Públicos. 

“O programa é uma forma 
de ampliar o cuidado com os 
espaços públicos por meio da 
participação da iniciativa pri-
vada e da comunidade. Todos 
ganham. Em contrapartida, 
os adotantes podem instalar 
placas de publicidade institu-

cional no local, seguindo re-
gras e critérios estabelecidos 
no edital”, explicou o secretá-
rio Jeferson Coimbra.

As cores verde, amare-
lo e azul também estão pre-
sentes em outros pontos da 
cidade. Sarjetas, bancos e 
mesas da Praça Mansueto Ri-
goni, no Vianelo, ganharam 
um novo colorido.

A dona de casa Márcia 
Cristina Ribeiro da Silva apro-
vou a iniciativa. “Eu achei 
muito bonito. Antigamente 
as pessoas pintavam as ruas, 
colocavam bandeirinhas e en-
travam mais no clima de Co-
pa do Mundo. Ver essas cores 
de novo traz alegria e mostra 
o cuidado com a população e 
com os espaços.”

Comércio de Jundiaí espera 
aumento no movimento 

Programa ‘Adote uma Praça’ leva o 
verde e o amarelo para espaços públicos 

COM JOGOS DA COPA

TUDO PELA COPA 

diVULGaÇÃO

Entre os itens mais procurados estão bebidas, petiscos e carnes 
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A publicação do decreto 
o Nº 36.360 que suspende, 
por 180 dias, a aprovação 
de novos empreendimen-
tos imobiliários no muni-
cípio causou dúvidas em 
quem já tem ou pretendia 
comprar um imóvel em 
Jundiaí. Diante dos ques-
tionamentos, a adminis-
tração lançou um ‘tira dú-
vidas’ para que o munícipe 
entendesse como ficará, na 
prática, o decreto. 

A suspensão deu-se após 
a recomendação do Minis-
tério Público que priorizou 
a avaliação da capacidade 
da infraestrutura do mu-
nicípio para acompanhar o 
crescimento urbano. Atual-
mente, Jundiaí possui mais 
de 29 mil unidades habita-
cionais entre projetos apro-
vados, pré-aprovados ou em 
fase de análise, que não são 
impactados pela medida.

Vale lembrar que entre 
as principais medidas em 
estudos estão o ordenamen-
to do território, ou seja, le-
vantamento das demandas 
e início das discussões para 
revisão do Plano Diretor; re-

visão sobre a ‘Lei de Contra-
partidas para Loteamentos’; 
revisão das ‘Leis de Interes-
se Social (HIS)’; revisão das 
‘Leis Ambientais’; além de 
Leis de incentivos para a re-
gião central. 

VEJA AS DÚVIDAS

O decreto coloca em risco 

empregos e investimentos da 

construção civil? 

Não. O decreto não in-
terrompe obras em anda-

mento nem afeta os mi-
lhares de imóveis que já 
possuem aprovação para 
serem construídos. A me-
dida tem caráter temporá-
rio e vale apenas para no-
vos pedidos de aprovação 

durante os próximos 180 
dias. Por isso, os investi-
mentos, os canteiros de 
obras e os empregos vincu-
lados aos empreendimen-
tos já autorizados seguem 
normalmente.

Então o que muda  

com o decreto?

Durante os próximos 
180 dias, a Prefeitura não fa-
rá novas aprovações de em-
preendimentos imobiliá-
rios. A medida vale apenas 
para novos pedidos que ain-
da dependeriam de aprova-
ção municipal.

O que será feito  

nesses 180 dias? 

A Prefeitura abrirá diá-
logo com representantes da 
construção civil, empreen-
dedores, entidades técnicas e 
especialistas para discutir al-
ternativas de planejamento 
urbano. O período também 
será utilizado para aprofun-
dar estudos técnicos e revi-
sar instrumentos de planeja-
mento já existentes.

Quem comprou apartamento 

na planta corre risco de não 

receber o imóvel?

Não. Os empreendimen-
tos que já foram aprovados, 
estão em construção ou já 
possuem autorização para 
serem executados seguirão 
normalmente. O decreto 
não paralisa obras em an-
damento. Leia mais na ver-
são on-line do JJ (jj.com.br)

Administração tira dúvidas sobre 
suspensão de empreendimentos 

O QUE MUDA NA PRÁTICA? Atualmente Jundiaí possui mais de 29 mil unidades habitacionais entre projetos aprovados ou pré-aprovados 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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Atualmente Jundiaí possui mais de 29 mil unidades habitacionais aprovados

Carteiras, documentos, 
chaves, óculos, mochilas e 
celulares. Esses são alguns 
dos objetos mais comuns es-
quecidos pelos passageiros 
no transporte coletivo mu-
nicipal de Jundiaí e levados 
ao setor de “Achados e Perdi-
dos”, da Secretaria de Mobili-
dade e Transporte. 

Somente entre janeiro 
e junho deste ano, o servi-
ço recebeu 452 documen-
tos e 59 outros objetos, 

como guarda-chuvas, ce-
lulares, óculos, bengalas, 
muletas, cadernos e fones 
de ouvido. Foram devol-
vidos 54 documentos e 37 
objetos aos seus donos.

Os objetos permanecem 
guardados por até três me-
ses. Após esse período, cada 
item recebe uma destinação 
específica. Os documentos 
são encaminhados aos Cor-
reios, as roupas e agasalhos 
em boas condições são desti-

nados ao Fundo Social de So-
lidariedade (Funss) e Cida-
de Vicentina, os óculos são 
doados para o Instituto Luiz 
Braille, já os cartões bancá-
rios sem identificação são 
inutilizados por segurança.

Quem esqueceu algum 
pertence no transporte cole-
tivo municipal pode entrar 
em contato com o setor de 
Achados e Perdidos na ave-
nida União dos Ferroviários, 
333, Vila Arens. 

Com a revitalização dos 
espaços públicos e a progra-
mação cada vez mais inten-
sa no Centro, especialmente 
na região da Praça Governa-
dor Pedro de Toledo (Praça 
da Matriz), os empreende-
dores têm encontrado espa-
ço para vender seus produ-
tos e ampliar a renda. 

Para o empreendedor 
Edinaldo Crispim, da Kae-
di Salgados, o aumento da 
programação representa 
um momento histórico pa-
ra o setor. “Estou há 14 anos 
na atividade e nunca tive-
mos tantos eventos diversi-
ficados na cidade. Além de 
divulgar nossa marca pa-
ra novos públicos, os even-
tos gratuitos permitem que 
a gente trabalhe com pre-
ços mais acessíveis para os 
consumidores. É uma opor-
tunidade muito importan-
te para quem vive desse seg-
mento”, comenta.

Para Odair, represen-
tante da Harden Chopp em 
Jundiaí, os resultados apa-
recem tanto nas vendas 
quanto no fortalecimento 

da marca. “Os eventos aju-
daram muito no aumento 
do consumo e no conhe-
cimento da nossa marca. 
Muita gente passou a co-
nhecer nossos produtos 
por meio dessas ações. Ter 
a oportunidade de partici-
par sem o custo do espaço 
faz toda a diferença para 
os pequenos empreende-
dores”, afirma.

A presença da gastrono-
mia de rua integra as ações 

coordenadas pelo Grupo 
de Trabalho do Centro (GT 
Centro), que vem promo-
vendo melhorias para tor-
nar a região central mais 
atrativa, acolhedora e movi-
mentada. Além dos eventos 
culturais, gastronômicos e 
de lazer, o trabalho inclui 
investimentos em mobili-
dade urbana, iluminação 
pública, manutenção dos 
espaços e qualificação das 
áreas de convivência.

Achados e Perdidos guarda 
itens esquecidos no transporte

Gastronomia de rua ganha espaço 
e fortalece a economia local 

DOS ÓCULOS À FEIRA EMPREENDEDORES

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Só este ano o setor recebeu 450 documentos encontrados nos ônibus 

A presença da gastronomia de rua integra as ações de revitalização 

O Governo de São Paulo 
lançou o “Protocolo Não se 
Cale vai à Escola”’, iniciati-
va voltada à prevenção e ao 
enfrentamento da violência 
contra mulheres e meninas 
no ambiente escolar. Desen-
volvido de forma conjunta 
pelas três pastas, o programa 
leva para a rede estadual de 
ensino os princípios do Pro-
tocolo Não se Cale, já adotado 
em bares, restaurantes, casas 
noturnas e grandes eventos, 
ampliando a cultura de aco-
lhimento, orientação e pro-

teção às vítimas de violência.
A iniciativa reforça o pa-

pel da escola como espaço es-
tratégico para a identificação 
precoce de sinais de violên-
cia, o acolhimento adequado 
de vítimas, a orientação de es-
tudantes e famílias e o enca-
minhamento seguro para a 
rede de proteção.

Com duração prevista 
de 24 meses e abrangência 
em todo o estado, o projeto 
prevê a formação de profis-
sionais da educação, ações 
de sensibilização com estu-

dantes, palestras presenciais 
com delegadas de polícia e 
especialistas e o aprimora-
mento da plataforma Con-
viva-SP. O sistema passará a 
contar com filtros específi-
cos para registro e monito-
ramento de ocorrências rela-
cionadas à violência contra 
mulheres e meninas, violên-
cia doméstica e feminicídio.

A formação dos profis-
sionais da educação será ofe-
recida na modalidade EAD 
e abordará temas como vio-
lência contra a mulher, Lei 

Maria da Penha, identifica-
ção de sinais de violência, 
escuta qualificada, fluxos 
institucionais e encaminha-
mento para a rede de prote-
ção. Professoras, professores, 
gestores escolares e equipes 
pedagógicas e administra-
tivas poderão atuar como 
multiplicadores do conheci-
mento em suas unidades.

O protocolo também 
prevê a realização de pales-
tras presenciais nas escolas, 
conduzidas por policiais ci-
vis especializados no enfren-

tamento à violência contra a 
mulher, especialmente pro-
fissionais das Delegacias de 
Polícia de Defesa da Mulher 
(DDMs). As atividades serão 
promovidas em períodos de 
mobilização e conscienti-

zação, ampliando o alcan-
ce das ações de prevenção 
e orientação à comunidade 
escolar. Mais informações: 
www.spportodas.sp.gov.br. 
Leia mais na versã on-line 
do JJ (jj.com.br)

Governo lança ‘Protocolo Não se 
Cale vai à Escola’ em estaduais

COMBATE À VIOLÊNCIA
DIVULGAÇÃO

Entre as ações, palestras presenciais nas escolas 
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Uma investigação condu-
zida pelo Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Cri-
me Organizado (Gaeco), em 
parceria com a Polícia Mili-
tar e a Polícia Civil, resultou 
na defl agração da ‘Operação 
Torneira’, realizada nesta ter-
ça-feira (16) em diversas cida-
des do Estado de São Paulo. A 
ação teve como foco o comba-
te à lavagem de dinheiro liga-
da ao Primeiro Comando da 
Capital (PCC) e apontou mo-
vimentações fi nanceiras que, 
somadas, se aproximam de R$ 
230 milhões. As investigações 
tiveram início há alguns me-
ses na região conhecida como 
“Torneira”, no Jardim São Ca-
milo, em Jundiaí, área domi-
nada pelo tráfi co.

Segundo o comandante do 
11º Batalhão da Polícia Mili-
tar de Jundiaí, tenente-coro-
nel Augusto José Martinelli, o 
trabalho investigativo revelou 
conexões entre grupos crimi-
nosos que atuam em Jundiaí e 
região com trafi cantes de cida-
des distantes, como Ribeirão 
Preto e São José do Rio Preto. 
“A ligação entre esses grupos 
estava no uso das mesmas em-
presas de fachada para a lava-
gem de dinheiro proveniente 
do crime organizado”, expli-
cou o comandante durante 
entrevista coletiva realizada 
na sede do 11º BPM/I.

Ao todo, foram cumpri-
dos 43 mandados de busca e 
apreensão nas cidades de São 
Paulo, Jundiaí, Campo Limpo 
Paulista, Valinhos, Cajamar, 
Aguaí, Orlândia, São José do 
Rio Preto, Ribeirão Preto, Bi-
rigui, Penápolis e Araçatuba. 
Quatro pessoas foram detidas 
durante a operação. Três delas 
acabaram presas em fl agrante: 
duas por tráfi co de drogas, em 
Jundiaí, e uma por posse ilegal 

de arma de fogo, em Valinhos.
De acordo com informa-

ções apuradas pelo Jornal 
de Jundiaí, as empresas uti-
lizadas para movimentar os 
recursos investigados são 
companhias de fachada ou 
registradas em nome de ‘la-
ranjas’, atuando em segmen-
tos diversos, como tecnolo-
gia e construção civil. Em 
alguns casos, várias empre-
sas possuíam o mesmo en-

dereço cadastrado, incluin-
do imóveis residenciais.

INVESTIGAÇÕES
Segundo as investigações, 

os criminosos se reuniam com 
frequência na região da Tor-
neira, localizada no coração 
do Jardim São Camilo. O lo-
cal também é apontado como 
palco de reuniões conhecidas 
como “tribunal do crime”. A 
área concentra diversos pon-

tos de venda de drogas, separa-
dos por menos de 100 metros 
de distância. O nome da ope-
ração faz referência tanto ao 
local onde as investigações ti-
veram início quanto à associa-
ção simbólica com o esquema 
de lavagem de dinheiro apura-
do pelas autoridades.

Participaram da operação 
equipes da Força Tática do 2º 
BPM/I, 11º BPM/I e 49º BPM/I, 
além da Rota, do 1º, 9º, 10º e 11º 

BAEPs, com apoio do Deinter-10.
As investigações con-

tinuam. Todo o material 
apreendido durante a ope-
ração, incluindo celulares, 
documentos, anotações e 
registros fi nanceiros, será 
analisado para aprofundar a 
identifi cação dos envolvidos 
e esclarecer a extensão do es-
quema criminoso.

Investigação iniciada em Jundiaí 
revela lavagem de R$ 230 milhões

OPERAÇÃO TORNEIRA A Operação Torneira teve como foco o combate à lavagem de dinheiro ligada ao Primeiro Comando da Capital (PCC)

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Os policiais apreenderam dinheiro, drogas, armas e celulares Martinelli, comandante do 11° Batalhão, em coletiva

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Dois homens foram pre-
sos em fl agrante pela Polí-
cia Militar em Itupeva pelos 
crimes de receptação e adul-
teração de sinal identifi ca-

dor de veículo. Um dos de-
tidos chamou a atenção dos 
policiais por utilizar unifor-
me e distintivo da Polícia Ci-
vil, apesar de não pertencer 

O Comando de Poli-
ciamento de Trânsito (CP-
Tran) e o 5º Batalhão de 
Polícia de Choque (5º BP-
Chq), da Polícia Militar de 
São Paulo, defl agraram, 
nos dias 14 e 15 de junho de 
2026, a Operação Fim da Li-
nha nos corredores de aces-
so aos principais terminais 
rodoviários da capital pau-
lista. A ação resultou na 
prisão de seis pessoas em 
fl agrante, sendo quatro de-
las por tráfi co de drogas, e 
na apreensão de 16 quilos 
de entorpecentes.

Distribuída em 13 pontos 
de fi scalização, a operação 
mobilizou mais de 200 poli-
ciais militares, 90 viaturas e 
16 motocicletas ao longo de 
dois dias. Foram abordadas 
2,6 mil pessoas, fi scalizados 
94 ônibus interestaduais e 
94 condutores submetidos ao 
teste do etilômetro. 

Conforme o coronel 
Marcos Rogério da Cunha, 
comandante do CPTran, 
“a intenção da operação 
foi ampliar a fi scalização 
de veículos utilizados no 
transporte coletivo de pas-
sageiros no âmbito interes-

tadual, com foco na preven-
ção e repressão do tráfi co 
de drogas e de armas, con-
trabando e descaminho, 
explorando o contexto viá-
rio urbano da capital.”

Os quatro fl agrantes 
por tráfi co envolveram 
apreensões em diferentes 
trechos da cidade. Em um 
ônibus proveniente de Tu-
pi Paulista, policiais loca-
lizaram aproximadamen-
te 900 gramas de cocaína e 
50 gramas de maconha na 
bagagem de um passagei-

ro, além de balança de pre-
cisão e outros instrumen-
tos relacionados ao tráfi co. 

Na Ponte Cruzeiro do 
Sul, com apoio de cães fa-
rejadores, foram encontra-
dos 2,6 quilos de drogas, 
entre folhas de coca e ha-
xixe, escondidos nas baga-
gens de um passageiro em 
um ônibus com destino 
ao Rio de Janeiro. Em uma 
terceira ação, uma mu-
lher foi presa transportan-
do aproximadamente 11,7 
quilos de maconha do tipo 

skunk em um coletivo que 
seguia pela mesma rota.

A operação registrou 
ainda duas ocorrências de 
descaminho, com a apreen-
são de 209 aparelhos eletrô-
nicos e 400 ampolas de um 
medicamento utilizado no 
tratamento de diabetes e 
amplamente procurado pa-
ra fi ns de emagrecimento, 
além de um frasco de me-
dicação veterinária de uso 
equino, todos introduzidos 
irregularmente no país. 

A ação de crime ambien-
tal apurada na operação re-
sultou no resgate de seis ou-
riços-pigmeus-africanos 
transportados de forma ir-
regular em um ônibus inte-
restadual; os animais foram 
encaminhados aos órgãos 
competentes.

Os casos foram regis-
trados como tráfi co de dro-
gas, descaminho e crime 
ambiental pelo CPTran. 
Nos cinco primeiros me-
ses de 2026, o CPTran rea-
lizou 187 operações seme-
lhantes, que resultaram 
na apreensão de mais de 
uma tonelada de entorpe-
centes em todo o estado.

Dois homens são presos, um deles 
se passando por policial civil

6 presos e 16 kg de drogas apreendidos 
em ônibus interestaduais na capital

POLÍCIA MILITAR

OPERAÇÃO FIM DA LINHA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os dois suspeitos foram conduzidos à DIG de Jundiaí

As drogas foram apreendidas pela Polícia Militar

NECROLOGIA
PRISCILLA FERRAZ ANÉZIO DE 
ALMEIDA, 39 anos, casada. Sepul-
tada em Cajamar.

FLORIANO JOSÉ DA SILVA, 68 
anos, casado. Sepultado no Cemi-
tério Nossa Sra. do Montenegro.

GILVAN DA SILVA, 70 anos, casa-
do. Sepultado no Cemitério Par-
que dos Ipês.

QUITÉRIA BARBOSA DA SILVA, 96 
anos, viúva. Sepultada no Cemi-
tério Parque dos Ipês.

O Velório Municipal informou 
sobre 4 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
3 4 4 5

6 0 9 0

2 7 8 4

5 0 7 9

1 7 5 8

9 1 5 6

9 8 0

16/06/26

8 7 1 2

5 2 9 2

4 3 8 1

9 2 8 8

0 1 6 7

7 8 4 0

1 0 3

16/06/26 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

3018

3711

14/06/26

15/06/26

01 05 06 08 09 10 12 13

15 16 17 20 22 24 25

05 06 17 27 57 58

DE SÃO JOÃO

14/06/26

2º SORTEIO - 14/06/26

705024 36 61 66 74

2937

2970

15/06/26

15/06/26

02 05 09 14 26 63 67 68 71 78

05 07 11 02 04 08

22 30 48 22 27 30

35 42 52 54 55 80 88 89 93 95

03 11 31 33 37 51 53

à  corporação. A ocorrência 
teve início durante patru-
lhamento, quando policiais 
militares identifi caram um 
Jeep Compass circulando 
pela cidade com indícios de 
adulteração nas placas. Ao 
perceber a tentativa de abor-
dagem, o motorista acelerou 
e iniciou uma fuga.

Após breve acompanha-
mento, os ocupantes aban-
donaram o veículo em uma 
rua sem saída e fugiram a pé 
por uma área de mata, con-
seguindo escapar naquele 
momento.

Durante a vistoria no au-
tomóvel, os policiais constata-
ram que o Jeep era produto de 
roubo. No interior do veículo 
foram encontrados um colete 
balístico, algemas, luvas, más-
cara e um distintivo da Polícia 
Civil, além de outros objetos 
que levantaram suspeitas so-
bre a atuação do grupo.

As buscas continuaram ao 
longo do dia e levaram os po-
liciais até um segundo veícu-
lo, um Chevrolet Tracker, que 

circulava em atitude conside-
rada suspeita pela equipe.

Na abordagem, os agen-
tes identifi caram entre os 
ocupantes um dos homens 
que havia fugido do Jeep 
Compass e deixado docu-
mentos pessoais no interior 
do veículo abandonado.

Questionado pelos poli-
ciais, o motorista do Tracker 
admitiu que havia sido con-
tratado para resgatar os com-
parsas na região após a fuga.

Diante das evidências re-
unidas, os dois suspeitos fo-
ram conduzidos à Delega-
cia de Investigações Gerais 
(DIG) de Jundiaí.

O delegado Roberto Sou-
za Camargo Junior ratifi cou 
a prisão em fl agrante pelos 
crimes de receptação e adul-
teração de sinal identifi ca-
dor de veículo. Agora, a Po-
lícia Civil prossegue com as 
investigações para esclare-
cer qual era a atividade do 
grupo na região de Jundiaí 
e se os suspeitos têm ligação 
com outros crimes.

• R$ 116.382,00
• 23 celulares
• 14 notebooks
• 03 tablets
• 18 pen-drive
• 02 máquinas de cartão 
• 03 HDs
• 01 dispositivo Kindle
• 04 cartões de memória 
• 02 simulacros

• 02 armas de fogo
• 64 munições calibre.28
• 144 gramas de maconha
• 04 cartas oriundas do 
sistema prisional
• 06 cadernos com anotações 
do tráfico 
• 02 presos por tráfico de drogas 
• 01 preso por porte 
ilegal de arma

RESULTADO DA OPERAÇÃO/APREENSÕES 
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LANÇAMENTO LITERÁRIO NO POLYTHEAMA 

‘Vaga-lume’ brilha no escuro 
e afasta o medo da noite

‘Gala Anita Grossi’ reúne 
coreografias de dança 

A obra infantil de Mariana Caltabiano, assinada pela 

Matriz Editora, transforma receios em descoberta 

para ajudar crianças a terem um sono tranquilo e 

pretende acolher e ressignificar esses temores. 

No dia 20 de junho, às 19h, bailarinos mostram toda 

técnica e glamour em um noite de muita dança 

e coreografias de jazz, balé e contemporâneo, 

mostrando técnica, habilidade e ritmo.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
O que antes era indizível agora 
precisa ser dito com palavras 
claras e transparentes, que não 
ofendam nem lancem desafios 
contraproducentes, mas que 
ajudem as pessoas envolvidas 
a entenderem o que acontece.

TOURO
A vida é uma experiência com-
plexa, porque se for comparada 
a um jogo, nesse tabuleiro nós 
somos jogadores e ao mesmo 
tempo peças do jogo. Tenha isso 
em mente para construir relacio-
namentos mais consistentes.

GÊMEOS
Faça o que seja mais útil e que 
sirva para desembaraçar as com-
plicações que as pessoas provo-
cam, por todas pretenderem ter 
voz e vez num momento em que 
só as que saibam administrar 
bem tudo deveriam prevalecer.

CÂNCER
Que as escolhas sejam certas 
ou erradas não fará grande 
diferença nesta parte do ca-
minho. O que fará toda a dife-
rença é seu estado de espírito 
na hora de tomar as decisões. 
Procure ancorar a alegria em 
sua alma.

LEÃO
Nem sempre é necessário es-
colher qualquer coisa que o 
valha, às vezes, como agora, se-
ria possível você experimentar 
um pouco de paradoxos e con-
tradições sem que sua alma se 
sinta obrigada a ser coerente. 
Complexidade.

VIRGEM
É tentador dar o dito pelo feito, 
porque é uma atitude normal 
nos relacionamentos sociais, as 
pessoas se gabam daquilo que 
não passa de uma teoria ou nar-
rativa. Resista a essa tentação, é 
inconveniente demais.

LIBRA
As ideias são sutis e impalpá-
veis, mas não por isso deixam 
de provocar emoções reais e 
tangíveis. Essa discrepância en-
tre o que se sente e o que se es-
pera acontecer há de ser resol-
vida por você com sabedoria.

ESCORPIÃO
Seja você, não se importe com 
o que as pessoas pensem ou 
digam a respeito dos movi-
mentos que você inicia, e se 
elas encrencarem demais, faça 
ouvidos surdos às críticas. Ago-
ra você tem liberdade de ser 
quem você é.

SAGITÁRIO
Evite fazer mistério demais 
sobre suas intenções, porque 
assim as pessoas ficam des-
confiadas de que haja algum 
jogo mal intencionado em an-
damento. É assim, as pessoas 
desconfiam com mais facilida-
de do que confiam.

CAPRICÓRNIO
Dificilmente haja pessoas des-
prendidas o suficiente para se 
dedicarem com afinco a oferece-
rem o melhor delas sem esperar 
recompensas. O normal é que 
todo mundo aja em nome da sa-
tisfação de seus interesses.

AQUÁRIO
Quanto mais você faz, mais fica 
ainda por fazer, parece que a ro-
dada de tarefas se tornou infini-
ta. Melhor você se munir de boa 
vontade para que a angústia 
não se aproveite do momento 
para se instalar em sua alma.

PEIXES
O entusiasmo é sagrado, mas 
precisa ser passado pelo crivo 
do bom senso, porque inúme-
ras vezes aconteceu, e ainda 
acontecerá, de você se enga-
nar pelo entusiasmo, que fez 
parecer nobre o que não tinha 
nobreza alguma.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Músicos, compositores, 
intérpretes e instrumen-
tistas da Região Metropo-
litana de Jundiaí já podem 
se inscrever para o 5º Fes-
tival de Música de Jundiaí. 
Promovido pela Secreta-
ria Municipal de Cultura, 
o evento tem como obje-
tivo valorizar a produção 
musical regional, incen-
tivar a criação artística e 
fortalecer os vínculos en-

tre os profissionais da mú-
sica e o público.

As inscrições são gratui-
tas e podem ser realizadas 
até o dia 31 de julho em edi-
tal completo e o formulário 
de inscrição disponíveis no 
portal da Cultura, em cul-
tura.jundiai.sp.gov.br/edi-
tais-e-regulamentos.

As apresentações dos 
participantes seleciona-
dos serão realizadas de 1º 
a 4 de outubro de 2026, no 
Centro das Artes Prefeito 
Pedro Fávaro, com entra-

da gratuita e programação 
aberta ao público.

O festival será dividi-
do em três módulos. O pri-
meiro selecionará 12 com-
positores com músicas 
autorais inéditas. O segun-
do contemplará 12 intér-
pretes para apresentações 
de obras já existentes, de 
livre escolha dos candida-
tos. Já o terceiro módulo 
escolherá quatro instru-
mentistas para compor a 
banda de apoio oficial do 
evento. Os participantes 

selecionados receberão 
premiações em dinheiro, 
conforme os critérios esta-
belecidos no edital.

Ao longo de suas edi-
ções, o Festival de Música 
de Jundiaí consolidou-se co-
mo uma importante vitri-
ne para talentos da região, 
promovendo o intercâmbio 

cultural, a formação de pú-
blico e a valorização da mú-
sica em suas diferentes ex-
pressões. Além de ampliar 
o acesso da população à pro-
dução musical contemporâ-
nea, a iniciativa contribui 
para o fortalecimento da ce-
na artística regional e para 
a difusão da cultura.

‘Festival de Música’ 
abre inscrições para 
artistas da RMJ 

FUTUROS MÚSICOS As apresentações serão apresentadas em agosto 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O primeiro módulo irá selecionar 12 compositores

Um dos maiores nomes 
do MPB se apresenta em São 
Paulo no dia 20 de junho 
com “JV30 Part II - Mais um 
final feliz”

Há quase trinta anos, “Fi-
nal Feliz” se tornou um dos 
maiores sucessos de Jorge 
Vercillo. Agora, a expressão 
dá nome ao momento em que 
o cantor decide que ainda há 
muita história pela frente. É 
esse o espírito de “JV30 Part II 
– Mais um final feliz”, a nova 
etapa da turnê que comemo-
ra suas três décadas de car-
reira e chega a São Paulo nes-
te sábado, dia 20 de junho, no 
Espaço Unimed.

Depois de lotar casas de 
shows por todo o país com a 
turnê JV30, Vercillo retoma 
o projeto comemorativo com 
a sensação de quem recome-
ça. “Essa nova etapa tem um 
frescor. É como se eu estives-
se recomeçando com toda 
a bagagem de 30 anos, mas 
com a leveza de quem quer 
experimentar outras possi-
bilidades”, diz o cantor.

Os ingressos para esta 
apresentação custam a partir 
de R$120 e estão à venda em 
ticket360.com.br. Mais infor-
mações no serviço abaixo.

No palco convivem hits 
como “Que Nem Maré”, 
“Homem-Aranha”, “Mona-

lisa”, “Final Feliz”, “Ciclo” e 
“Ela Une Todas as Coisas”, 
ao lado de canções mais re-
centes como “Endereço” e 
“Só Quem Ama”.

A passagem por São Pau-
lo encontra Vercillo em ro-
ta acelerada. Em vez de de-
sacelerar aos 30 anos de 
carreira, ele emendou uma 
sequência de lançamentos. 
Em abril, soltou o single 
“Mãe Terra”, de sonoridade 
folk, com o filho Vini Ver-
cillo no violão de aço. Em 
maio, dividiu o dueto “Algo 
Me Diz” com Balara, num 
encontro de duas gerações 
da MPB. No caminho, ain-
da lançou o álbum de remi-
xes “Remixes pelos Djs” e 
colaborações com nomes da 
nova cena, como PK e Juyè. 
“Essa inquietação me move. 
Quero continuar surpreen-
dendo o meu público e a 
mim mesmo”, resume.

A trajetória responde 
por si: mais de 12 álbuns, 
presença em mais de 20 tri-
lhas de novelas, uma in-
dicação ao Grammy Lati-
no e mais de 1 bilhão de 
streams. Vercillo segue co-
mo uma das vozes mais ou-
vidas e reinterpretadas da 
música brasileira, atraves-
sando gerações sem perder 
o passo do presente.

Jorge Vercillo celebra 30 anos 
de carreira em show único no 
Espaço Unimed neste sábado

TRES DÉCADAS
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O show será realizado dia 20 de junho
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5/brida — milan. 6/torpor. 8/catamarã. 11/sobressalto.
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JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Quarta-feira, 17 de Junho de 2026

O Time Jundiaí de Ginás-
tica Artística Masculina con-
quistou duas medalhas de 
prata por equipes na segun-
da etapa do Troféu Destaque 
da Liga Intermunicipal, dis-
putada no último domingo 
(14), no Centro Olímpico de 
Treinamento e Pesquisa (CO-
TP), em São Paulo. A compe-
tição reuniu equipes de di-
versas cidades do estado.

Na categoria Sub-16 Gru-
po 2, Jundiaí garantiu o vi-
ce-campeonato com des-
taque para Natan Paixão 
Henrique, que conquistou 
ouro nas paralelas, além de 
cinco medalhas de prata e 
uma de bronze. Leonardo 
Morita também subiu ao pó-
dio em três oportunidades, 
enquanto Antônio Rabelo fi -
cou com a prata no salto.

A equipe foi formada por 
Leonardo Morita, Ryan Me-
deiros, Natan Paixão Hen-
rique e Antônio Rabelo. O 
desempenho coletivo asse-
gurou a segunda colocação 
da delegação na categoria, 
mantendo a regularidade 
do trabalho desenvolvido ao 
longo da temporada.

No Grupo 3 da categoria 
Sub-16, formado por atletas 
mais jovens, o Time Jundiaí 

também fi cou com a meda-
lha de prata. Gabriel Gilio-
li conquistou dois ouros e 
dois bronzes, André Milla-
ni somou duas medalhas de 
ouro, duas de prata e uma 
de bronze, enquanto Heitor 
Rodrigues faturou um ou-
ro, uma prata e um bronze.

A equipe contou ainda 
com Rafael Rabelo, Fran-
cisco Souza e Raul Pereira. 
Os atletas foram acompa-
nhados pelos técnicos Thia-
go Gaudensi Costa e Julia-
no Vendramin de Azevedo, 
com preparação física de 
Bruno Mazzuco.

A Colômbia inicia nesta 
quarta-feira (17) sua cam-
panha na Copa do Mun-
do de 2026 diante do Uzbe-
quistão, em partida válida 
pela primeira rodada da fa-
se de grupos, às 23h. O con-
fronto marca o início da 
caminhada colombiana na 
busca por uma vaga nas oi-
tavas de fi nal.

A seleção sul-america-
na chega ao torneio em-
balada por boas atuações 
ao longo do ciclo prepa-
ratório. Com uma equi-
pe equilibrada entre ex-
periência e juventude, os 
colombianos apostam na 
qualidade técnica para 
largar com os três pontos.

Do outro lado, o Uzbe-
quistão vive um momento 
histórico ao disputar mais 
uma edição do Mundial. A 
equipe asiática tenta mos-
trar sua evolução interna-
cional e busca surpreender 
um dos favoritos da chave 
logo na estreia.

Em grupos equilibra-
dos, um bom resultado na 
primeira rodada costuma 
ser determinante para as 
pretensões das seleções. 
Por isso, a partida ganha 
importância estratégica 

para ambos os lados.
A expectativa é de domí-

nio colombiano na posse de 
bola, enquanto os uzbeques 
devem apostar em marca-

ção forte e transições rápi-
das. O duelo pode indicar 
quem começa a competição 
em melhores condições na 
luta pela classifi cação.

Time Jundiaí conquista 
duas pratas em SP

Colômbia estreia 
contra Uzbequistão

GINÁSTICA ARTÍSTICACOPA DO MUNDO
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Equipes sub-16 sobem ao pódio em etapa da Liga Estadual

Sul-americanos buscam começar o torneio Mundial com vitória

Portugal entra em cam-
po nesta quarta-feira (17), às 
14h, para sua estreia na Co-
pa do Mundo de 2026. A se-
leção portuguesa enfrenta a 
República Democrática do 
Congo pela primeira rodada 
da fase de grupos, em con-
fronto que pode ser decisivo 
para as pretensões das duas 
equipes na competição.

Apontada como favori-
ta, Portugal chega ao tor-
neio com um elenco expe-
riente e recheado de atletas 
que atuam nas principais li-
gas europeias. A equipe bus-
ca confi rmar o favoritismo e 
iniciar a campanha com três 
pontos importantes.

A República Democrá-
tica do Congo, por sua vez, 
tenta surpreender em seu 

retorno ao cenário mun-
dial. A seleção africana 
aposta na força física, velo-
cidade e no entusiasmo de 
disputar o maior torneio do 
futebol internacional.

O duelo tem peso sig-
nifi cativo na disputa pela 
classifi cação às oitavas de 
fi nal. Uma vitória logo na 
estreia pode dar tranquili-
dade para a sequência da fa-
se de grupos e aumentar as 
chances de avanço.

A expectativa é de uma 
partida movimentada, com 
Portugal controlando a pos-
se de bola e a equipe congole-
sa buscando explorar os con-
tra-ataques. O confronto abre 
a caminhada das duas sele-
ções em busca de um lugar 
no mata-mata do Mundial.

Seleção de Portugal 
estreia diante 
da RD Congo

COPA DO MUNDO
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Europeus buscam largar com vitória na Copa do Mundo de 2026 

Inglaterra e Croácia se 
enfrentam nesta quarta-fei-
ra (17), às 17h, pela primeira 
rodada da Copa do Mundo 
de 2026. O duelo reúne duas 
seleções tradicionais do fute-
bol europeu e é apontado co-
mo um dos mais aguardados 
da fase inicial do torneio.

A equipe inglesa che-
ga ao Mundial com um 
elenco repleto de jogado-
res que atuam em alto ní-
vel nas principais ligas do 
continente. Após campa-
nhas consistentes nos úl-
timos grandes torneios, 
a Inglaterra busca iniciar 
sua trajetória com um re-
sultado positivo.

Do outro lado, a Croácia 

tenta repetir o protagonis-
mo que marcou suas par-
ticipações recentes em Co-
pas do Mundo. Com uma 
base experiente e atletas 
acostumados a decisões, os 
croatas apostam na organi-
zação tática para difi cultar 
a vida dos ingleses.

O confronto pode ter im-
pacto direto na disputa pela 
liderança do grupo. Uma vi-

tória na estreia representa-
ria vantagem importante na 
corrida por uma vaga nas oi-
tavas de fi nal da competição.

A expectativa é de uma 
partida equilibrada, com 
duas seleções que costumam 
fi gurar entre as forças do fu-
tebol europeu. O resultado 
poderá indicar quem larga 
em melhores condições na 
sequência do Mundial.

Inglaterra e Croácia 
fazem duelo de peso

COPA DO MUNDO Seleções estreiam em confronto entre candidatas à vaga para a fase 16 avos

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br
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O duelo reúne duas seleções tradicionais do futebol europeu

COPA DO MUNDO VAI A CAMPO?

Gana e Panamá fazem 
duelo na estreia da Copa

Neymar volta aos 
treinos com a Seleção

Gana e Panamá estreiam no Mundial em 

confronto direto por pontos importantes 

nesta quarta (17), às 20h. Resultado 

pode pesar na briga pela classifi cação.

Neymar participou do treino da 

Seleção Brasileira nesta terça-

feira e aumentou a expectativa 

para os próximos jogos da Copa.

Gana e Panamá fazem 
duelo na estreia da Copa
Gana e Panamá estreiam no Mundial em 

confronto direto por pontos importantes 

nesta quarta (17), às 20h. Resultado 

pode pesar na briga pela classifi cação.
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